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1. INTRODUÇÃO 

Proporcionar qualidade de vida, bem-estar e atuar em prol da longevidade dos animais 
são algumas das finalidades das intervenções cirúrgicas veterinárias e utilizar 
dispositivos adequados nesses processos é primordial para alcançar tais objetivos. 
Dessa forma, os biomateriais se definem como substâncias que entram em contato 
com tecidos ou líquidos corporais com objetivo terapêutico, diagnóstico, ou, no 
contexto cirúrgico, substituir matéria orgânica, cuja forma ou função foi comprometida. 
Eles são caracterizados de acordo com sua composição química e origem, que pode 
ser sintética ou natural.28,53 Os biomateriais sintéticos podem ser pertencentes a três 
categorias: metais, cerâmicas e compósitos. Já os biomateriais naturais, foco deste 
trabalho, provêm do reino vegetal ou animal, sendo similares às moléculas químicas 
presentes no organismo receptor.36 

A partir do contato com o organismo receptor, os biomateriais geram estimulação do 
sistema imune,36 ativando células que o reconhecem como uma substância estranha, 
ou seja, um antígeno, sendo desencadeada a liberação de citocinas pró-
inflamatórias.1 Dependendo da extensão da resposta imune, ela pode ser prejudicial 
ou benéfica, assim como o tipo de biomaterial usado influencia na modulação das 
reações imunológicas que podem ser mais simples ou complexas.45 Ambos fatores 
resultam na biocompatibilidade, uma propriedade primordial que é levada em 
consideração na escolha do biomaterial e no planejamento da cirurgia.33 Biomateriais 
naturais, tendem a desencadear respostas imunes moduladas e de duração 
adequada, o que auxilia os mecanismos de tolerância do sistema imunológico a 
aceitar o que foi implantado.1 Dessa forma, os biomateriais capazes de superar as 
respostas imunes inatas sem prejudicar a fisiologia do animal, são os eleitos para as 
cirurgias veterinárias. 33,36 

Conforme o avanço nas pesquisas médicas, as propriedades dos biomateriais 
passaram a ser avaliadas antes da sua utilização. Entre elas: a bioatividade, que se 
refere à permissibilidade ao crescimento de tecido próprio sobre a superfície do 
biomaterial; biocompatibilidade, anteriormente citada, e a biodegradabilidade, ou seja, 
a absorção ou incorporação ao tecido do paciente, após dissolução do 
biomaterial.27,34,36 Além disso, outra propriedade vem se destacando no 
desenvolvimento de biomateriais, a biomimética, que compreende a capacidade dos 
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materiais de estimularem respostas celulares específicas no nível molecular e 
promover o processo de recuperação.21,34 

2. METODOLOGIA 

Este estudo empregou uma revisão da literatura para investigar os principais 
biomateriais de origem natural utilizados na cirurgia veterinária, avaliando os dados 
para destacar suas propriedades e aplicações. Foram analisados artigos científicos 
de bases de dados eletrônicas incluindo Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Scopus, PubMed Central (PMC) e revistas científicas indexadas, como Frontiers, 
Wiley Interdisciplinary Reviews, Journal of Bone and Joint Surgery e The Journal of 
Biological Chemistry. Os critérios de inclusão foram materiais científicos que 
abordassem o tema na área médica veterinária. Foram excluídos materiais com 
abordagem que fugisse ao tema proposto. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na cirurgia ortopédica, são frequentes as situações em que o cirurgião se depara com 
grandes perdas ósseas, provocadas especialmente por traumatismos de alta energia.2 
Nesse sentido, um estudo foi feito com o objetivo de avaliar os efeitos do polímero de 
mamona (Ricinus communis) implantado no úmero de codornas domésticas (Cotumix 
japônica).3 Seus principais apontamentos foram que ao exame radiológico, notou-se 
aumento da densidade local, sem sinais de alteração óssea ou dos tecidos adjacentes, 
bem como dos sacos aéreos. A microscopia revelou que a poliuretana derivada da 
mamona não foi absorvida em nenhum dos quatro grupos testados, permanecendo 
implantada no interior do osso pneumático e a histopatologia evidenciou mínima 
reação inflamatória e osteointegração, pela presença de trabéculas e medula óssea 
no interior do implante. Concluiu-se que a poliuretana derivada do polímero de 
mamona é biocompatível em codornas, com ocorrência de osteointegração, podendo 
ser utilizada em cirurgia ortopédica.9,16,19 Ainda no tecido ósseo, outros trabalhos 
destacaram a utilização de fosfatos de cálcio, quitosana e medula óssea, no intuito de 
acelerar a reparação óssea.6,24 Acerca dos fosfatos de cálcio, os mais utilizados são 
a hidroxiapatita, o trifosfato de cálcio e o pirofosfato de cálcio, e ocupam lugar de 
destaque por apresentarem-se quimicamente muito similares à fase mineral do osso, 
preenchendo os pré-requisitos biológicos para sua interação com meios 
orgânicos.11,20,29 Já a quitosana vem ganhando destaque em pesquisas médicas por 
ser um material biocompatível, atóxico e biodegradável, sendo que várias pesquisas 
apontam sua capacidade em estimular a osteogênese sem causar danos à matriz 
óssea.7,40,41 Por fim, a medula óssea é rica em células osteoprogenitoras e fatores de 
crescimento que são importantes no processo de regeneração de tecidos, dentre eles 
o tecido ósseo. Portanto, quando utilizada junto a implantes ortopédicos, sua 
capacidade osteogênica é bem conhecida, uma vez que os enxertos de osso 
esponjoso são ricos em medula óssea e seu poder em acelerar a osteogênese é fato 
confirmado.18,44,46 Permanecendo ainda no campo ortopédico, um estudo demonstrou 
que a utilização da matriz porosa do biovidro 60S no tratamento de defeitos críticos 
no osso rádio de cães não se mostrou eficiente,39 porém, a associação com células 
osteoprogenitoras capazes de sintetizar matriz óssea e favorecer a regeneração de 
grandes defeitos ósseos pode solucionar esse problema.5,51 



 

Já no sistema tegumentar, um artigo buscou explorar os aspectos histológicos do 
implante de matrizes de colágeno no tecido subcutâneo de ratos, destacando que, a 
segurança e a efetividade dos biomateriais utilizados para proceder reparos 
cirúrgicos, necessariamente, deveria incluir o conhecimento histopatológico da 
interface material-tecido.4,23 A conclusão foi de que não houve rejeição em nenhum 
dos animais do experimento frente à análise histológica, ficando evidenciada a 
biocompatibilidade da matriz liofilizada de colágeno no tecido subcutâneo destes 
animais.4,10,47 Ainda se tratando de revestimento, vários materiais biológicos têm sido 
empregados como curativo oclusivo por possuírem propriedades antibacterianas e 
analgésicas, além de acelerar a formação de tecido de granulação e epitelização.49 
Nesse contexto, um estudo foi realizado com o objetivo de comparar qualitativamente 
de forma macroscópica e histológica os efeitos da aplicação isolada e conjunta da 
membrana de látex e do óleo do extrato da pele de rã (Rana catesbeiana), em lesões 
cutâneas provocadas experimentalmente na região dorsal de ratos Wistar.13 Os 
autores relatam que quando adequadamente processada, a membrana de látex 
possui propriedades que facilitam a regeneração tecidual ou atuam como arcabouço 
para o processo cicatricial de diversos tecidos do corpo.8,12 Assim, o trabalho 
demonstrou que tanto a utilização da membrana de látex natural, quanto a 
combinação da membrana e do óleo da pele de rã, como apenas do óleo são 
eficientes e biocompatíveis, uma vez que não induziram à reação imunológica de 
rejeição e aumentaram a velocidade da regeneração da pele.15,17 

Os biomateriais naturais também são utilizados na odontologia veterinária. Um 
trabalho apresentou distintas técnicas celulares para a reparação de defeitos 
periodontais agudos, como o cultivo de células diretamente sobre a membrana a ser 
aplicada sobre o defeito periodontal, promovendo a obtenção de células do ligamento 
periodontal, bem como sua cultura em membranas de nanofibras PGLA.38  

Já na área oftalmológica, foram realizados experimentos que comparam a 
regeneração de uma córnea ulcerada através de enxertos de pele de tilápia com o 
enxerto conjuntival pediculado,38 o material mais utilizado nesse tipo de cirurgia.31 Foi 
constatado que o enxerto de pele de tilápia produziu uma córnea mais transparente, 
lisa, avascular e brilhante. Dessa forma, o experimento representa um estímulo para 
a continuidade de estudos que comparam o uso de biomateriais convencionais com 
outros mais inovadores.48 Além disso, polímeros como a policaprolactona (PCL) e o 
Pluronic vêm sendo utilizadas para liberação controlada de medicamentos para 
tratamentos de longa duração de glaucoma e outras afecções oculares. 30 

Em cirurgias abdominais, biomateriais como: matriz de cápsula renal, submucosa de 
bexiga urinária, e submucosa de intestino delgado tiveram um melhor processo de 
cicatrização quando comparados ao propileno, material usado tradicionalmente.43 O 
peritônio parietal bovino apresentou tensão próxima ao propileno, já o látex, 
biomaterial de origem vegetal, também possui a capacidade de estimular a 
cicatrização.32 Ainda em intervenções na região abdominal, um estudo sobre 
hernioplastia em coelhos provou que a cartilagem auricular bovina, conservada em 
glutaraldeído, apresentou compatibilidade com o tecido receptor. Além disso, o 
processo de cicatrização foi favorecido pela presença de neovascularização e a 
intensa proliferação fibroblástica.42 Em casos de enxerto para reforço abdominal, a 



 

túnica albugínea ovina também apresentou vantagens sobre outros materiais, devido 
ao menor custo e fácil obtenção, além de promover a precocidade da cicatrização.14 

O aumento da demanda por biomateriais cirúrgicos adequados na medicina 
veterinária levou a maiores investimentos em pesquisas e tecnologias, uma 
alternativa em ascensão é a bioimpressão de biomateriais.25,26 A técnica tem como 
objetivo formar estruturas biológicas vivas, funcionais e específicas que podem ser 
adaptadas à anatomia e fisiologia do organismo animal. Por serem produzidas a partir 
de células-tronco pluripotentes que, em princípio, podem se diferenciar em qualquer 
tipo de célula do corpo, os bio impressos apresentam excelente biocompatibilidade e 
biomimética. 25,26,35,52 A aplicação dessa tecnologia em animais se dá, principalmente, 
para fins experimentais, cujo objetivo final é fornecer conhecimentos para sua 
utilização na medicina humana.37,52 Porém já existem interesses no seu uso em 
animais de alto rendimento ou que sofrem lesões frequentemente, como é o caso 
de cavalos de corridas ou outros animais de  competição. No entanto, a 
bioimpressão tem potencial pra ser amplamente utilizada em qualquer cirurgia 
veterinária que envolva reparação ou substituição de estruturas teciduais.25,26,37 Outra 
categoria altamente tecnológica com propriedades biomiméticas são os biomateriais 
sensíveis a estímulos. Esses, possuem capacidade de mudar seu comportamento a 
partir de estímulos que podem ser externos ou internos. Os ativados por estímulos 
externos podem propiciar a regeneração do tecido ósseo, alterando as características 
mecânicas, quebrando ligações químicas e modificando o destino das células. Já os 
biomateriais responsivos a estímulos internos respondem a mudanças 
microambientais específicas em torno da lesão, como diminuição do pH, alteração da 
temperatura, aumento de espécies reativas de oxigênio e flutuação nos níveis de 
enzimas, desencadeando respostas específicas para solucionar pontualmente o 
problema.50 

4. CONCLUSÃO 

Os biomateriais naturais possuem alta biocompatibilidade, minimizando problemas no 
pós-operatório. Embora seu uso na medicina veterinária seja bastante versátil, se 
destacam os trabalhos na área de ortopedia e dermatologia, com escassez de estudos 
relacionados aos demais sistemas. Por isso, se faz necessário seu estudo mais 
aprofundado e ampliado para os vários sistemas corporais além de maiores 
investimentos naqueles que possuem propriedades biomiméticas, para proporcionar 
o aumento da longevidade dos dispositivos implantados e dos pacientes. De forma 
geral, o futuro dos biomateriais naturais na medicina veterinária tende a ser promissor, 
principalmente com o desenvolvimento da bioimpressão 3D e demais dispositivos se 
tornando mais acessíveis. 
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